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A presenre porraria 
",*:t:ï ?ir". 

"" dia seguinre ao da
1ua ,publìcação . 

e produz, efeitos -quanto à taË'ela salarial
desde ì de Janeiro de 1998.

- - Secretaria Regional dos Recursos Humanos, aos 16 de
Novembro 1998. - O Secretário Regional dos Recursos Humanos,
Eduardo António Brazão de Castro.

Portaria de Extensão do CCT entre a ApAC-Assoc. portuguesa
de Analistas Clínicos e a FETESE - Feder. dos Sindl dos
Trabalhadores de Escritório e Serviços _ Alteração Salarial
e Outras.

Na I Série do Boletim de Trabalho e Emprego, n.o 35, de
22 de Setembro de 1998, foi publicada d po-sreriormenre
transcrita na III Série d-o Jornal Oficial da Regiao Autó;;;;
da-Madeira, n.o 21, de 2_de Novembro Oe t99ï, u .onurnçãã
colectiva de trabalho referida em epígrafe.

, Considerando. qu.e essa convenção abrange apenas as
relações de trabalho estabelecidas entre os ^sujeitos
representados pelas associações outorgantes;

Considerando a existência de idênticas relações laborais
na \9giã9 Autónoma da Madeira, as quais não se incluem no
aludido âmbito de aplicação;

Ponderados os elementos disponíveis relativos ao sector
!-t"l{o_"rn vista o objectivo de uma justa uniformizaçao das
condrções de trabalho, nomeadamente em matéria de
retribuição;

_^^C^umprido o disposto no art." 2." do Decreto_Lei n.o
103/85, de l0 de Abril, med^iante a pubticação de Aviso para
PE no JORAM, III Série, n." 21, de\ de Ndvembro ae f õqS;
não tendo sido deduzida qualquer oposição;

Manda o Governo Regional da Madeira, pelo Secretário
Regional dos Recursos Húmanos, ao abrigo'áo n.o 1 do art.o
29." do Decreto-Lei n" 519-Cll79, de Z9"de Dezembro (na
redacção^dada pelo Decrero -Lei n.; 209/92, d,e 2de Outubiój
e do art." 1." do Decreto-Lei n.o 103/g5, de 10 deAbril, ó
seguinte:

^ As disposiçoes const*il:-J"1;t enrre a ApAC-Assoc.
Portuguesa de Analistas Clínicos e a f'gfÈSE_Feder. dos
Sind. dos Trabalhadores de Escritório e Serviços_Alteraçãó
Salarial e Ourras, publicado no BTE, I Série, i.Z ZS. a"Zi a"
Setembro de 1998, e transcrito no JORAM, III Série, n." 21, :de 2 de Novembro de 1998, são tornadas aplicáveis ná
Região Autónoma da Madeira:

às relações de trabalho estabelecidas entre entidades
patronais, não fìliadas na associação patronal outorgante,
que prossigam a actividade económica abrangida, e os
trabalhadores ao serviço das mesmas, das prãfissões e
categorias previstas, filiados ou não nas associações
sindicais signatárias;

Artigo 2.'
1 - A presente portaria entra em vigor no dia seguinte ao

da sua publicação e produz efeitos, quanto à tabelà salarial,
desde I de Janeiro de 1998.

2 - As diferenças salariais resultantes da retroactividade
podqm ser pagas em prestações iguais e mensais no limite
maxlmo de quatro.

Secretaria Regional dos Recursos Humanos, aos 16 de
Novembro de 1998. - O Secretário Regional dos Recursos
Humanos, Eduardo António Brazão de Castro.

Nos termos do n.o 5 do art.o 29." do Decreto-Lei n.o
519-Cl/79, de29 de Dezembro e nos do n.o I do art.o 23
do Decreto-Lei n.' 103/85, de l0 de Abril, torna-se público
que se encontra em estudo nos serviços competentes da
Secretaria Regional dos Recursos Húmanos, 

-a 
eventual

emissão de uma portaria de extensão da convenção colectiva
referida em epígrafe, publicada no Boletim dó Trabalho e
Emprego, I Série, n.o 38, de 15 de Outubro de 1998 e
transçrita neste Jornal Ofiçial.

- A portaria a emitir tornará as disposições constantes da
3l_udj{a convenção extensivas, na Regíão Autónoma da
Madeira, a todas as entidades patronais não inscritas na
associação patronal signatária que exerçam a actividade
económica por aquela abrangidã e aos 

-trabalhadores 
ao

serviço das mesmas, das profissões e categorias previstas,
bem como a todas as entidãdes patronais, inícritas õu não na
associação patronal signatária, que exerçam a actividade
abrangida e aos trabalhadores ao seu serviço, das profissões
e categorias previstas, não filiados nas associações sindicais
outorgantes.

Nos termos da lei, podem os interessados no processo de
extensão. deduzir oposição fundamentada, nó prazo de
quinze dias a contar da publicação do presente Aviìo.

Secretaria Regional dos Recursos Humanos, aos 16 de
Novembro de 1998. - O Secretário Regional.dos Recursos
Humanos, Eduardo António Brazão de Castro.

Aviso para PE do CCT entre a ANIMEE - Assoc. Nacional dos
Industriais de Material Eléctrico e Electrónico e o SMA.
Sind. das Ind. Metalúrgicas e Afins e Outros-Alteração
Salarial e Outras.

Convenções Colectivas de Trabalho:

CCT entre a ANIMEE . Assoc. Nacional dos Industriais de
Material Eléctrico e Electrónico e o SIMA-Sind. das Ind.
Metalúrgicas e Afins e Outros-Alteração Salarial e Outras.

Aos 2 dias do mês de Abril de 1998, reuniram-se, por um lado,
os representantes da ANIMEE - Associação Nacional dos
Industriais de Material Eléctrico e Electrónico e, por outro, os
representantes do SIMA - Sindicato das Indústrias Metalúrgicas e
Afins e do SITESC-Sindicato dos Trabalhadores de Esciitório,
Serviços e Comércio, sendo obtido, em relação ao processo
negocial em curso de revisão do CCT aplicável ao sector de
fabricantes de material eléctrico e electrónico, publicado no
Boletim do Trabalho e Emprego, i." série, n! 29, de 8 de Agosto de
1996, e com alteração publicada no Boletim do Trabalho e
emprego, n.o 40, de 29 de Ounrbro de l997,um acordo global e
final, que se consubstância nas seguintes cláusulas:
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a) rG

b) aos trabaihadores não filiados nas associações sindicais
outorgantes, das profissões e categorias previstas, ao
serviço- de entidades patronais filiadas nã associação
patronal outorgante.
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Tabela de remunerações mínimas

Âmbito

^...4. 
presente revisão"obriga, por um lado, as empresasfiliadas na associação õtorgantã .,-Jo, outro, os

trabalhadores fi liados' em relaçaõ aoJ quãir'ã, associações

:t:j^t:l]:=1",êm poderes de repres"niaiil;-" a presenre
negoclaçao.

Vigência e eÍicácia

.A presente revisão entra em-vigor cinco dias após a sua
publicação no Boletim do Trabahõe B-pr"gá, prôduzindo,
contudo, a tabela de remunerações mínimãs eïóiio a partir dé
1 deAbril de 1998.
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Graus

6

Salários

r2s 435$00

110 515$00

100 945$00

5

3

È
253f''

0
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196 330$00

i71 000$00

158 77s$00

146 940$00
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Profiss ões./Categorias

VI

Ensenheiro IV

Engenheiro III
Chefe de serviços
Analista informático principal

Engenheiro II
Analista informatico profissional

Engenheiro I-B
Programador informático/mecanográfrco prin-

cipal.
Analista informático assistente
Técnico de teÌecomunicações principal

Técnico de telecomunicações (mais de
seis anos

Técnico fabril principaÌ
Chefe de vendas

Inspector administrativo
Secretário
Programador informático/mecanográfico pro-

fissional.

de servigo sociaÌ

Engenheiro I-A
Chefe de secção

GuardaJivros

Preparador informático de dados
Escriturário principal
Correspondente em línguas estrangeiras/est.

em línguas estrangeiraJ
Encarregado

Técnico fabril (mais de seis anos)
Técnico de telecomunícações (cinco e

sels anos

Caixeiro-encarregado
Caixeiro-Chefe de secção
Inspector de vendas
Programador informático/mecanográfico assis_

tente

informático/mecanográfico

de dadosMonitoÍ

principal
informáticoAnalista estagifuio

Profissões/Categorias

Mestre forneiro

Chefe de equipa

Primeiro-escrituriírio

Caixa

de telecomunicações (3." e 4,o anos)

Maquinista principal (vidro)

Operador informático/mecanográfico profis-

sional

Enfermeiro

Técnico fabril (5." e 6." anos)

de de contabilidade de L'

Encanegado de refeitório/cantina

Segundo-escriturário

Operador de telex

Fiel de armazém

Prospector de venda$

Operador de máquinas de contabilidade de 2..

Caixeiro-viajante

Motorista de pesados

P.Q. - oficiaÌ

Técnico de telecomunicações (1.0 e 2.o anos)

Vendedor

Técnico fabril (3.0 e 4.0 anos)

Apontador de l.u

Esteno-dactilógrafo em língua portuguesa

Ecónomo

Caixeiro de pmça

Recepcionista de 1."

Técnico auxiliar de serviço social

DPde

de vendas

Caixeiro de 2.'

Cobrador

Auxiliar de enfermagem

Motorista de ligeiros

Chefe de cozinha

Supervisor-chefe

Demonstrador

Propagandista

Reprodutor de documentos/arquivo técnico

informático/mecanográfi co es-

fabril (1," e 2.0 anos)

P.E. do 1." escalão/oficial de 1..

Cozinheiro

Empregado de serviço extemo

Supervisor

Despenseiro

Chefe de vigilância

Telefonista de 1."

de 2;

qìË

4 130 170$00

97 750$00
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III SÉRIE - NúuERo zz

{si-t
73 600$00 \

65 545900

ll
92 180$00

12

Lis

86 005900

núrnero: 146$00 Gvan'clu'c) 4Vo)

l

boa,2 deAbril de 1998.

Pela ANIÀ4EE_ Associação
Erecrico 

" 
U,.*U"ilïil"nat dos Industriais de Material

(Assinaturas ilegíveis.)

Pelo SlMA_Sindicato 
das Indústrias Mata.lúrgicas e Afins:

(José António Simões)
Pelo SITESC- Sindicato d

Serviços 
" 

ôãÃ?.ïi"ï"t Trabalhadores de Escrirório,

(Assinatura ilegível.)

t*v'
l0

pelo SIFOMATE_ Sindicato dos Fogueiros de Mar e Terra:
(Assinatura ilegível.)
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O preço deste

"O preço dos anúncios é de 200g00
p_or linha, acrescido do respectivo
fVA, dependendo a sua publicação
do pagarnento antecipado a efectuar
na Secretaria_Geral da presidência
do Goyerno Regional da Madeira,,.

4..
l

Fun'

:::i9it: do l'" ano (escriturário)

' 
::ïï" 

telecomunicações praricanre

fabril praticante
ano

P.4. )praticante
ano

Dacülógrafa
ano

Caixeiro-ajudante 
1.. ano

P.Q. (1."
P,E.

Contínuo (menos de ) anos)
Porteiro (menos 2de anos)

praticante
ano)

2. escaÌão (praticante-até
tÍês meses)

9

'';##ffi,i::i::?1;1.j:Í;:

anos)
de 2.

deReprodutor documentos administrativosAjudante de fogueiro
Operador
Operador

Telefonista de 2."

Terceiro-escriturário
Apontador de 2.!

lngane8ado de Ìimpeza
uarxeiro de 3.a

ffï,ï j:ïi jtr:i::,,.:,,,,i:."*

3,Jiffiï'"1."'co (cerâmic o)

Recepcionista estagiário
-;;[" , " escalão praricante (2." g 3.o.)

offit o" ,onnuinas de contabiridade 
es,u-

operador para dados

Perfurador-verifi 
cador

deEmpregado balcão
deEmpregado refeitório/cantina

Cafeteiro

ano

Ajudante de motorista

2de anos)

Servente

Dacdlógrafa

estagiário

"Toda a correspondência 
relati_

r,a a anúncios e a assinaturas doornal Oficial deve ser dirigida

.Secretaria_Geral da presidên_
ra.do Governo Regional da[adeira"

ASSINA

Ë.*j:ï:'ï.', tí;gftr

TURAS
(Semestal)

200$00

7 800$00
3 300$00
5 s00$00

Execução gráfica "Jornal OficiaÌ,,




